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RESUMO 

 

Nos dias de hoje, praticamente todos os lugares precisam de um software para o controle de 

suas atividades, vendas, estoque, etc. Dessa forma, este trabalho apresenta um software para o 

gerenciamento das crianças, responsáveis e ocorrências que são registradas todos os dias no 

Conselho Tutelar de Pindamonhangaba. A falta de um software no gerenciamento das 

ocorrências gera redundância e inconsistência de dados, sem contar a demora que se dá para 

tomadas de decisões. O objetivo deste trabalho é informatizar o cadastro de ocorrências 

relacionadas às crianças de Pindamonhangaba, provendo com as informações armazenadas, 

condições para um controle mais preciso e ágil. O sistema conta com funcionalidades como 

Gestão de Cadastros, Gestão de Acesso, Gestão de Ocorrências e Gestão de Relatórios, quais 

foram modeladas no diagrama Entidade-Relacionamento, disponibilizado na ferramenta 

DBDesigner. O sistema foi implementado no ambiente integrado Embarcadero Delphi 2009, 

na linguagem Object Pascal. 

 

Palavras-Chaves: Conselho Tutelar. Crianças. Software. Gerenciamento. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

These days, virtually everywhere need software to control its activities, sales, inventory, etc. 

Thus, this paper presents software for the management of children, responsible and 

occurrences that are registered every day in the Guardian Council Pindamonhangaba. The 

lack of software in managing the occurrences creates redundancy and data inconsistency, not 

counting the delay that occurs for decision making. The objective of this work is to 

computerize the records of occurrences related children Pindamonhangaba, providing the 

information stored, the conditions for a more precise and responsive control. The system has 

features like Signups Management, Access Management, Events Management and 

Management Reports, which were modeled in the Entity-Relationship diagram, available in 

DBDesigner tool. The system was implemented in integrated environment Embarcadero 

Delphi 2009, the Object Pascal language. 

 

Keywords: Child Protection Council. Children. Software. Management. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

Atualmente ter um software para o gerenciamento das informações é essencial, pois 

torna o trabalho mais rápido e eficaz. 

Segundo Sommerville (2003), em todos os lugares estão sistemas de softwares. Todo 

equipamento elétrico, praticamente, apresenta algum tipo de software, sendo esse software 

utilizado nas operações das indústrias manufatureira, das escolas e universidades, finanças, 

setor da assistência à saúde e do governo. 

Visando isso, esse trabalho de conclusão de curso propõe o desenvolvimento de um 

software para o Conselho Tutelar de Pindamonhangaba, visando facilitar o gerenciamento das 

informações que chegam todos os dias. 

O gerenciamento dos dados que existem no Conselho Tutelar de Pindamonhangaba é 

feito manualmente nos dias de hoje, gerando assim uma falta de confiabilidade nos dados, os 

quais são utilizados para fazer uma estatística para saber qual bairro obteve mais ocorrências. 

Os registros são realizados em diversos formulários, o que causa armazenamento 

redundante, dificuldade em acompanhar processos e dificuldade no desenvolvimento de 

relatórios.  

Outro problema identificado na instituição é em relação ao registro de infrações. 

Como o registro é realizado em formulários de papel, a busca por casos de reincidência são 

demorados e dificultosos; comprometendo assim a eficiência do trabalho desenvolvido. 

Assim como em qualquer departamento, empresa, instituição pública ou privada; o 

aumento de trabalho e a necessidade de registro das atividades se tornou tarefa importante e 

impossível de se realizar sem um sistema informatizado e a sua documentação. 

Conforme situa Sommerville (2003, p.5):  

�O software não é apenas o programa, mas também toda a 

documentação associada e os dados de configuração necessárias para fazer 

com que esses programas operem corretamente Um sistema de software, 

usualmente, consiste em um serie de programas separados, arquivos de 

configuração que são utilizados para configurar esses programas, 

documentação do sistema, que descreve a estrutura desses sistemas, e a 

documentação do usuário, que explica como utilizar o sistema...� 

 

O software propõe criar módulos para gerenciar as ocorrências, as crianças e 

responsáveis cadastrados, tendo como opção gerar relatórios de encaminhamento a psicólogo, 

encaminhamento à abrigos, de denuncias recebidas, de atendimento, entre outros. 
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1.1 Motivação 

 

A motivação para o desenvolvimento desse software é auxiliar os conselheiros que 

trabalham no Conselho Tutelar de Pindamonhangaba tomar decisões mais rapidamente, pois 

com o sistema implementado eles terão acesso a todo tipo de informação sobre a criança, 

podendo assim, agir da melhor maneira possível. 

 

1.2 Objetivo 

 

O objetivo deste software é obter um sistema para o Conselho Tutelar de 

Pindamonhangaba, que faça o cadastro de Crianças e Adolescentes, o cadastro de infrações, 

cadastro de ocorrências (abusos, exploração, etc), consultas de infrações e ocorrências e 

emissão de relatórios diversos. 

 

1.3 Etapas desenvolvidas 

 

A primeira etapa deste trabalho foi o levantamento do sistema do Conselho Tutelar, os 

problemas encontrados e quais as necessidades dos conselheiros, coletadas através de 

entrevista com a conselheira Cristina Aparecida dos Santos Marque de Oliveira. 

Dessa forma, foram definidos objetivos e escopo do projeto. Após definidos, foi 

utilizada a Análise Estrutura de Sistema para modelar os requisitos, através do DER � 

Diagrama Entidade-Relacionamento. 

Em seguida, a programação do software foi iniciada, realizando testes a cada 

funcionalidade implementada, para que dessa forma passasse para outra funcionalidade. 

Simultâneo a essas atividades, a monografia presente foi redigida. 

 

1.4 Estrutura do Trabalho 

 

O presente trabalho está divido em nove partes, sendo: 

· Capítulo 1 � Introdução: Visão global de todo trabalho; 

· Capítulo 2 � Conteúdo: Mostra o sistema atual do Conselho Tutelar e a proposta 

de informatização; 

· Capítulo 3 � Descrição do Sistema: Expõe as funcionalidades do sistema; 
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· Capítulo 4 � Ferramentas utilizadas: Descreve sobre as ferramentas utilizadas no 

desenvolvimento; 

· Capítulo 5 � Estratégia adotada: Prototipação; 

· Capítulo 6 � Identificação dos Requisitos: Apresenta os requisitos para o sistema; 

· Capítulo 7 � Modelagem de Dados: Mostra a modelagem do banco de dados; 

· Capítulo 8 � Apresentação do Sistema: Apresenta o sistema e como utilizá-lo; 

· Capitulo 9 � Conclusão e Considerações finais.  
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2 CONTEUDO 

 

 

Esse capítulo vai mostrar uma visão geral de como funciona o atendimento hoje no 

Conselho Tutelar de Pindamonhangaba e como o software poderá solucionar os problemas 

encontrados. 

 

2.1 Sem informatização 

 

Atualmente, no Conselho Tutelar de Pindamonhangaba, o computador é utilizado para 

fazer planilhas no Microsoft Office Excel, para gerar um gráfico mensal de incidências. 

Ao receber uma denuncia o conselheiro verifica se aquela denuncia é verídica. Após 

constatar a veracidade, realiza-se o cadastro da criança em uma folha de papel, onde são 

registrados os dados da própria criança, do responsável, a situação que se encontra e qual 

violação a criança sofreu. Após isso feito, o conselheiro decide qual atitude deve tomar, 

porém sem uma base se aquela criança já passou ou não por alguma outra violação, pois essas 

fichas que são preenchidas, vão para um arquivo, dificultando o acesso para procurar em cada 

denúncia, se aquela criança já passou pelo Conselho Tutelar. 

Nesse cadastro da ocorrência, também é colocado em qual bairro a criança pertence, 

para que seja cadastrado no C.R.A.S. (Centro de Referência de Assistência Social) 

relacionado. 

Existem cinco C.R.A.S, C.R.A.S. do Castolira, C.R.A.S. do Araretama, C.R.A.S. de 

Moreira César, C.R.A.S. do Zona Urbana e C.R.A.S. Zona Rural. Todos os bairros de 

Pindamonhangaba se encaixam em algum desses C.R.A.S.. E a cada fim de mês, o 

conselheiro recolhe as fichas daquele mês e coloca em uma planilha a ocorrência, informando 

qual violação foi e em qual C.R.A.S. foi registrado, para que dessa forma gere o gráfico do 

mês, de cada C.R.A.S. e depois do geral. 

 

2.2 Proposta de informatização 

 

O conselho tutelar é o órgão responsável por zelar os direitos da criança e do 

adolescente, e através da informatização do mesmo, esse trabalho ficará mais ágil, seguro e 

melhor para toda cidade. �... Para os produtos personalizados, a especificação é usualmente 
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desenvolvida e controlada pela organização que está comprando o software. Os 

desenvolvedores de software devem trabalhar de acordo com essa especificação.� 

(Sommerville, 2003) 

Com a sua informatização, todos os registros serão armazenados em um banco de 

dados Firebird 2.0, que será alimentado pelos funcionários do Conselho, através do software 

implementado no local, que será gerado através do software Embarcadero Delphi 2009, 

tornando seus arquivos cada vez mais seguros e confiáveis. 

A facilidade de acesso para pesquisas futuras será um dos principais pontos, pois além 

de ter um controle maior sobre as ocorrências registradas, podendo saber se alguma pessoa já 

possui algum tipo de registro, o que aconteceu, quais foram as providencias tomadas, etc.; 

também conseguirá tomar decisões importantes através dos relatórios gerados, tais como, 

quais casos são necessários uma atenção maior, tirar uma média de quantas ocorrências foram 

registrados durante a semana/mês/ano. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



3 DESCRIÇÃO GERAL DO SISTEMA 

 

 

O desenvolvimento do protótipo de software para o Conselho Tutelar será feito para 

atender as necessidades do Conselho Tutelar da cidade de Pindamonhangaba, para obter  

melhor controle da situação das crianças. 

Segundo Sommerville, os requisitos devem ser escritos em uma linguagem normal, 

pois pessoas sem um conhecimento técnico possam entender. Podem-se então, utilizar 

modelos de representação gráfica que mostram o problema a ser resolvido e o sistema a ser 

criado. 

 

3.1 Escopo do protótipo 

 

O projeto a ser desenvolvido trata de um sistema que atenda as necessidades do 

Conselho Tutelar de Pindamonhangaba, será implementado para facilitar o cadastro de 

crianças e ocorrências, e monitorar como esta a situação da cidade. 

O sistema proposto irá gerenciar o controle de ocorrências registradas, dando aos 

conselheiros mais informações precisas para tomadas de decisão que são necessárias a cada 

dia. 

Serão informados níveis de permissão para os usuários cadastrados. Podendo ser um 

usuário administrador do sistema, que terá acesso completo, como ilustrado na Figura 1. 
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Figura 1 � Nível de Permissão: Administrador 
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O usuário, com nível de permissão de Conselheiro, o acesso será completo, poderá 

efetuar cadastrados, gerar relatórios e gráficos, como ilustrado na Figura 2. 

Figura 2 - Nível de Permissão: Conselheiro 

 

E o usuário, com nível de permissão de secretário, terá acesso somente aos cadastros 

de Crianças/Adolescentes, Pais/Responsáveis, C.R.A.S., Bairros e Violação, e a listagem dos 

cadastros efetuados, como ilustrado na Figura 3. 
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Figura 3 - Nível de Permissão: Secretário 

 

Todos os cadastros serão feitos pelo secretário, tais como: cadastro de crianças, 

responsáveis, ocorrências, C.R.A.S., bairro e violação. Todo cadastro realizado de crianças ou 

responsáveis poderá gerar um relatório. Como ilustrado na Figura 4. 

Figura 4 � Caso de Uso: Cadastro de Criança/Adolescente 
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A funcionalidade cadastrar Mães e Responsáveis permite ao secretário ou conselheiro 

a cadastrar, editar, excluir e consultar o cadastro em seu banco de dados e imprimir os 

cadastros efetuados. Como ilustrado na Figura 5. 

Figura 5 - Caso de Uso: Cadastro de Mães/Responsável 

 

A funcionalidade cadastrar C.R.A.S. permite ao usuário cadastrar, editar, excluir, 

consultar e imprimir o cadastro em seu banco de dados, como ilustrado na figura 6. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



22 

 

Figura 6 - Caso de Uso: Cadastro de C.R.A.S. 

 

A funcionalidade cadastrar Bairros permite ao usuário cadastrar, editar, excluir, 

consultar e imprimir os cadastros efetuados em seu banco de dados, como ilustrado na Figura 

7. 

 

Figura 7 - Caso de Uso: Cadastro de Bairros 
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A funcionalidade cadastrar Violação permite ao usuário cadastrar, editar, excluir, 

imprimir e consultar os cadastros efetuados em seu banco de dados, como ilustrado na Figura 

8. 

 

 

Figura 8 - Caso de Uso: Cadastro de Violação 

 

A funcionalidade Cadastrar Usuário permite ao conselheiro cadastrar, editar, excluir, 

consultar e imprimir os usuários cadastrados em seu banco de dados. Como ilustrado na 

Figura 9. 
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Figura 9 - Caso de Uso: Cadastro de Usuário 

 

A funcionalidade cadastrar Ocorrência permite ao Conselheiro cadastrar, editar, 

excluir, consultar a ocorrência em seu banco de dados. Podendo Gerar também um relatório 

das ocorrências. Como ilustrado na Figura 10. 

 
Figura 10 - Caso de Uso: Cadastro de Ocorrência 
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A funcionalidade Gerar Relatórios permite ao conselheiro gerar relatórios de crianças, 

responsáveis, usuários, C.R.A.S., bairros e violações cadastradas no banco. Como ilustrado na 

Figura 11. 

 

 
Figura 11 � Caso de Uso: Gerar Relatórios 

 

A funcionalidade Gráfico permite ao conselheiro gerar gráfico de ocorrências 

cadastradas por data, por C.R.A.S. e por Bairro. Os gráficos gerados podem ser impressos. 

Como ilustrado na figura 12. 
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Figura 12 � Caso de Uso: Gerar Gráficos 
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4 FERRAMENTAS UTILIZADAS 

 

 

Nesse capítulo apresentaremos sobre as ferramentas utilizadas para desenvolver o 

protótipo de software do Conselho Tutelar de Pindamonhangaba. 

 

4.1 Embarcadero Delphi 2009 

 

O nome-código de um projeto da Borland em 1993 para o desenvolvimento de uma 

ferramenta para Windows era Delphi, sendo um projeto de uma resolução de desenvolvimento 

de uma ferramenta que facilitasse uma integração aos servidores Oracle. (Manzanno ; 

Mendes, 2006) 

O Delphi surgiu em 1995, quando a Borland lançou uma versão da linguagem Pascal 

para o desenvolvimento de aplicativos em Windows. O Delphi surgiu sendo uma 

programação orientada a objetos, juntamente com a utilização de componentes, tais como, 

caixas de textos, botões, entre outros; para que fossem desenvolvidas as telas. Os executáveis 

eram rápidos, dessa forma, atraiu os desenvolvedores que queriam migrar do MS-DOS para o 

Windows. (Cortes; Shiraishi, 2004). 

Sendo Delphi não considerado uma linguagem de programação, pois a programação é 

feita em Object Pascal, que é denominada para linguagem Pascal Orientada a Objetos. 

Segundo Manzanno e Mendes (2006), �O nome Delphi é utilizado para identificar o ambiente 

integrado de programação que agrega uma IDE (integrated Development Environment � 

Ambiente de Desenvolvimento Integrado) com o compilador da linguagem de programação 

Object Pascal.�. 

Segundo Sommerville (2003), �O projeto orientado a objetos é uma estratégia de 

projeto em que os projetistas de sistema pensam em termos de �coisas�, em vez de operações 

ou funções. O sistema em funcionamento é constituído de objetos que interagem entre si, que 

mantêm seu próprio estado local e fornecem operações com base nessas informações de 

estado.�. 

O Delphi possui várias edições, sendo que pode ser personalizado conforme a 

necessidade do desenvolvedor. 
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A estruturação de um projeto em Delphi é bem simples. �Uma Aplicação desenvolvida 

em Delphi consiste em um arquivo de projeto, composto por um ou mais forms (formulários) 

e units.� (Manzano; Mendes, 2006). 

 

4.2 Firebird 2.0 

 

O Firebird é um SGBD (Sistema Gerenciador de Banco de Dados) gratuito, que surgiu 

a partir do Interbase 6, quando a Borland, em 2000, abriu o código do Interbase, porém 

desenvolvedores da época ficaram descontentes pois o código estava aberto somente para 

sugestões, sem que conseguissem fazer nenhuma alteração do código. Assim, criaram em 

julho de 2000 a Firebird Tree no Source Forge, para que dessa maneira todos tivessem um 

espaço aberto. (Freitas; Paris, 2007). 

A versão usada nesse trabalho é a 2.0, lançada em 2006, durante a conferência do 

Firebird em Praga, República Tcheca. Essa versão trouxe melhorias e desempenho para o 

Firebird. 

O Firebird utiliza um sistema de concorrência ao acesso ao banco de dados. Ele guarda 

várias versões dos registros, enquanto a maior parte dos SGBDs, as páginas são bloqueadas. 

 

4.3 Astah Community 

 

O Astah Community é o sucessor do Jude Community, que se tornou um IDE gratuita 

para modelagem de dados, segundo Lahoud, 2011. É baseado em diagramas e na notação 

UML (Unified Modeling Language), e desenvolvido na plataforma java. 

 Com o Astah, torna-se possível representar os diagramas que são necessários para um 

projeto, podendo ser utilizada para qualquer modelagem Orientada a Objetos, com as 

seguintes funcionalidades: Suporte a UML (Unified Modeling Language); Diagramas de 

Classes, Casos de Uso, Sequências, Colaboração, Estados, Atividades, Implantação e 

Componentes; Gera código em java a partir da modelagem e permite exportar as imagens dos 

diagramas.  

 Essa ferramenta possui uma versão gratuita, a Astah Community que possui algumas 

restrições de funções que podem ser encontradas nas três versões comerciais Astah UML, 

Astah Share e Astah Professional. 
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 Neste projeto, a ferramenta foi utilizada para criação dos diagramas de caso de uso e 

diagrama de classe. 

 Na figura 13, é apresentada a interface do ambiente Astah Community 6.5 utilizado 

para a modelagem de dados do sistema do Conselho Tutelar de Pindamonhangaba. 

 

Figura 13 - Interface do ambiente Astah Community 6.5 

  

4.4 DBDesigner 

 

DBDesigner é uma ferramenta CASE voltada para a modelagem de dados, mais 

especificamente para a elaboração de diagramas MER (Modelo Entidade Relacionamento). 

Ferramentas CASE (Computer-Aided Software Engineering, ou Engenharia de 

software auxiliada por computador) são ferramentas utilizadas para facilitar na gestão e 

desenvolvimento de um software, com recursos para gerenciamento do projeto, especificação 

de requisitos, planejamento, codificação, testes e manutenção de software, segundo IMENES, 

2006. 

Para Sommerville (2003), as ferramentas CASE podem conter um gerador de código 

fonte, que é gerado a partir do modelo de sistema e orienta o engenheiro de software o 

próximo passo a fazer. 
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Figura 14 � Interface do ambiente DBDesigner 
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5 ESTRATÉGIA ADOTADA 

 

 

Segundo Pressman, �A prototipação é um processo que capacita o desenvolvedor a 

criar um modelo de software que será implementado.�. 

A coleta dos requisitos é o inicio da prototipação, onde cliente e desenvolvedor se 

reúnem para definirem os objetivos e as exigências. Assim, um protótipo rápido é feito, onde 

representa a aparência do software que o usuário poderá usar. Dessa maneira o cliente 

consegue avaliar e aprimorar os requisitos para desenvolver o software, para que assim p 

desenvolvedor compreenda melhor o desejo do cliente. (Pressman, 2006). 

A prototipação reduz os riscos que um o desenvolvimento do software poderia gerar, 

como a omissão de requisitos. Traz também outras vantagens, como enganos entre cliente e 

desenvolvedores à medida que os módulos são apresentados, um sistema com qualidade pode 

ter como base um protótipo, entre outros. (Sommerville, p.145, 2006). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 15 - Sequência de Eventos: Prototipação. 
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6 IDENTIFICAÇÃO DOS REQUISITOS 

 

 

Os requisitos são a definição das atividades e das limitações para o sistema. O 

processo onde se apura, estuda, registra e confere essas atividades e limitações é conhecida 

como engenharia de software. (Sommerville, 2006) 

Os requisitos serão identificados conforme segue: 

� Requisitos Funcionais possuem o identificador [RFabc]; onde a, b,c são dígitos que 

variam entre 0 e 9. 

� Requisitos Não-Funcionais possuem o identificador [RNFabc]; onde a, b, c são 

dígitos que variam entre 0 e 9; RNF significa Requisito Não Funcional. 

 

6.1 Prioridades dos Requisitos 

 

No que se refere à prioridade dos requisitos foram adotadas as seguintes 

denominações: 

� Mandatório é o requisito sem o qual o sistema não entra em funcionamento. 

Esses são os requisitos imprescindíveis, que devem ser implementados: 

� Necessário é o requisito sem o qual o sistema entra em funcionamento, mas de forma 

não satisfatória. Requisitos necessários devem ser implementados, mas se não forem o 

sistema poderá ser implantado e usado mesmo assim; 

� Desejável é o requisito que o sistema funciona de forma satisfatória sem ele.  

Requisitos desejáveis são requisitos que podem ser deixados para versões posteriores 

do sistema, caso não haja tempo hábil para implementá-los na versão que está sendo 

especificada. 

 

6.2 Requisitos Funcionais 

 

Os Requisitos Funcionais do sistema especifica os serviços que espera que o sistema 

faça, como o sistema deve responder e como se deve proceder a entradas distintas em certas 

situações, segundo Sommerville.  
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Os Requisitos Funcionais do Software do Conselho Tutelar estão organizados com 

base nas principais funcionalidades do sistema. A Tabela 1 apresenta os requisitos funcionais 

do sistema no menu Cadastro de Crianças. 

Cadastro de Criança/Adolescente 

Função Prioridade  Descrição 

RF001 � Cadastrar 

Criança/Adolescente 
Mandatório 

Cadastro de Criança/Adolescente. Os 

atributos são: código das 

Criança/Adolescente, nome, nascimento, 

sexo, idade, endereço, numero do 

endereço, código do responsável, código 

do bairro e o código do C.R.A.S., onde 

serão selecionados nas tabelas existentes. 

Será permitido o cancelamento do 

cadastro. 

RF002 � Editar 

Criança/Adolescente 
Mandatório 

O sistema permitirá a alteração do 

cadastro de Criança/Adolescente de 

acordo com o código, e também poderá 

ser feito o cancelamento da alteração. 

RF003 � Consultar 

Crianças/Adolescente 
Mandatório 

O sistema permitirá a consulta de 

Criança/Adolescente de acordo com o 

código, tais operações como exclusão, 

cancelamento, e navegação poderão ser 

feitas pelo usuário. 

RF004 � Excluir 

Crianças/Adolescente 
Mandatório 

O sistema permitirá a exclusão do 

cadastro de Criança/Adolescente de 

acordo com o código. 

RF005 � Imprimir relatório de 

cadastro de 

Criança/Adolescente 

Mandatório 
O sistema deverá gerar um relatório do 

cadastro de Criança/Adolescente. 

Tabela 1 � Cadastro de Criança/Adolescente 



34 

 

A Tabela 2 apresenta os requisitos funcionais do sistema no menu Cadastro de Bairros. 

 

Cadastro de Bairros 

Função Prioridade  Descrição 

RF006 � Cadastrar Bairro Mandatório 

Cadastro de Bairros. Os atributos são: 

código do Bairro, nome do bairro e código 

do C.R.A.S., onde serão selecionados na 

tabela C.R.A.S.. Também será permitido o 

cancelamento do cadastro. 

RF007 � Editar Bairro Mandatório 

O sistema permitirá a alteração do 

cadastro de Bairro de acordo com o 

código, e também poderá ser feito o 

cancelamento da alteração. 

RF008 � Consultar Bairro Mandatório 

O sistema permitirá a consulta de Bairro 

de acordo com o código, tais operações 

como exclusão, cancelamento, e 

navegação poderão ser feitas pelo usuário. 

RF009 � Excluir Bairro Mandatório 

O sistema permitirá a exclusão do 

cadastro de bairro de acordo com o 

código. 

Tabela 2 � Cadastro de Bairros 

 

A Tabela 3 apresenta os requisitos funcionais do sistema no menu Cadastro de 

Usuário. 
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Cadastro de Usuário 

Função Prioridade  Descrição 

RF010 � Cadastrar Usuário Mandatório 

Cadastro de Usuário. Os atributos são: 

código do usuário, nome, login, senha e 

permissão. Onde em permissão, seleciona 

se é Conselheiro, Administrador ou 

Secretário, liberando o acesso total ou 

parcial. Também será permitido o 

cancelamento do cadastro. 

RF011 � Editar Usuário Mandatório 

O sistema permitirá a alteração do 

cadastro de Bairro de acordo com o 

código, e também poderá ser feito o 

cancelamento da alteração. 

RF012 � Consultar Usuário Mandatório 

O sistema permitirá a consulta de Bairro 

de acordo com o código, tais operações 

como exclusão, cancelamento, e 

navegação poderão ser feitas pelo usuário. 

RF013 � Excluir Usuário Mandatório 

O sistema permitirá a exclusão do 

cadastro de bairro de acordo com o 

código. 

Tabela 3 � Cadastro de Usuário 

 

A Tabela 4 apresenta os requisitos funcionais do sistema no menu Cadastro de 

C.R.A.S.. 
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Cadastro de C.R.A.S. 

Função Prioridade  Descrição 

RF014 � Cadastrar C.R.A.S. Mandatório 

Cadastro de C.R.A.S.. Os atributos são: 

código do C.R.A.S., nome do C.R.A.S.. 

Também será permitido o cancelamento 

do cadastro. 

RF015 � Editar C.R.A.S. Mandatório 

O sistema permitirá a alteração do 

cadastro de C.R.A.S. de acordo com o 

código, e também poderá ser feito o 

cancelamento da alteração. 

RF016 � Consultar C.R.A.S. Mandatório 

O sistema permitirá a consulta de 

C.R.A.S. de acordo com o código, tais 

operações como exclusão, cancelamento, 

e navegação poderão ser feitas pelo 

usuário. 

RF017 � Excluir C.R.A.S. Mandatório 

O sistema permitirá a exclusão do 

cadastro de C.R.A.S. de acordo com o 

código. 

Tabela 4 � Cadastro de C.R.A.S. 

 

A Tabela 5 apresenta os requisitos funcionais do sistema no menu Cadastro de 

Ocorrência. 

 

.Cadastro de Ocorrência 

Função Prioridade  Descrição 

RF018 � Cadastrar Ocorrência Mandatório 

Cadastro de Ocorrência. Os atributos são: 

código da Ocorrência, data, providência, 

descrição, código da Criança, que será 

puxado da tabela de cadastro de criança, 

código da violação, que será puxado da 

tabela violação e o código do usuário, que 
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será puxado da tabela Usuário. Também 

será permitido o cancelamento do 

cadastro. 

RF019 � Editar Ocorrência Mandatório 

O sistema permitirá a alteração do 

cadastro de Ocorrência de acordo com o 

código, e também poderá ser feito o 

cancelamento da alteração. 

RF020 � Consultar Ocorrência Mandatório 

O sistema permitirá a consulta de 

Ocorrência de acordo com o código, tais 

operações como exclusão, cancelamento, 

e navegação poderão ser feitas pelo 

usuário. 

RF021 � Excluir Ocorrência Mandatório 

O sistema permitirá a exclusão do 

cadastro de Ocorrência de acordo com o 

código. 

Tabela 5 � Cadastro de Ocorrência 

 

A Tabela 6 apresenta os requisitos funcionais do sistema no menu Cadastro de 

Violação. 

 

Cadastro de Violação 

Função Prioridade  Descrição 

RF022 � Cadastrar Violação Mandatório 

Cadastro de Violação. Os atributos são: 

código da Violação, Violação. Também 

será permitido o cancelamento do 

cadastro. 
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RF023 � Editar Violação Mandatório 

O sistema permitirá a alteração do 

cadastro de Violação de acordo com o 

código, e também poderá ser feito o 

cancelamento da alteração. 

RF024 � Consultar Violação Mandatório 

O sistema permitirá a consulta de 

Violação de acordo com o código, tais 

operações como exclusão, cancelamento, 

e navegação poderão ser feitas pelo 

usuário. 

RF025 � Excluir Violação Mandatório 

O sistema permitirá a exclusão do 

cadastro de Violação de acordo com o 

código. 

Tabela 6 � Cadastro de Violação 

 

A Tabela 7 apresenta os requisitos funcionais do sistema no menu Cadastro de 

Responsável. 

 

Cadastro de Mães/Responsável 

Função Prioridade  Descrição 

RF026 � Cadastrar 

Mães/Responsável 
Mandatório 

Cadastro de Mães/Responsável. Os 

atributos são: código da 

Mães/Responsável, nome, nascimento, 

nome do pai, telefone e celular. Também 

será permitido o cancelamento do 

cadastro. 

RF027 � Editar 

Mães/Responsável 
Mandatório 

O sistema permitirá a alteração do 

cadastro de Mães/Responsável de acordo 

com o código, e também poderá ser feito o 

cancelamento da alteração. 
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RF028 � Consultar 

Mães/Responsável 
Mandatório 

O sistema permitirá a consulta de 

Mães/Responsável de acordo com o 

código, tais operações como exclusão, 

cancelamento, e navegação poderão ser 

feitas pelo usuário. 

RF029 � Excluir 

Mães/Responsável 
Mandatório 

O sistema permitirá a exclusão do 

cadastro de Mães/Responsável de acordo 

com o código. 

Tabela 7 � Cadastro de Mães/Responsável 

 

6.3 Requisitos não funcionais 

 

Os Requisitos não funcionais não estão relacionados às atividades especificas do 

sistema, podem estar ligado a tempo, espaço, segurança, entre outros. Muitos deles estão 

associados ao sistema como um todo. (Sommerville, 2005) 

A Tabela 8 apresenta os requisitos não funcionais do protótipo de software do 

Conselho Tutelar de Pindamonhangaba. 

 

Segurança 

Função Prioridade Descrição 

RFN001 - O sistema permitirá acesso 

aos dados com autenticação 
Mandatório 

O sistema precisará de login e 

senha para acesso. 

RFN002 - Utilizar softwares gratuitos. Mandatório 
Os softwares utilizados serão 

gratuitos. 

Hardware e Software 

Função Prioridade Descrição 

RFN003 - Tempo Desejável 

O tempo de resposta curto, 

desejando que tenha acesso 

rápido às informações. 
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RFN004 - Utilizar sistema operacional 

Windows 7 ou superior. 
Mandatório 

O computador utilizará o sistema 

operacional Windows 7 ou 

superior.  

RFN005 - Utilizar o software Adobe 

Reader 9 ou superior. 
Mandatório 

O computador utilizará o Adobe 

Reader para gerar os relatórios. 

Tabela 8 � Requisitos não Funcionais 
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7 MODELAGEM DE DADOS 

 

 
O software do Conselho Tutelar de Pindamonhangaba tem como objetivo o 

gerenciamento das ocorrências, mantendo um cadastro das crianças, pais/responsáveis, 

C.R.A.S., bairros, violações, usuário e relatórios. 

A integridade dos dados é mantida por validações, como não permitir a exclusão de 

um responsável sem ter realizado a exclusão da criança relacionada a ele, ou não permitir a 

exclusão de criança se existir uma ocorrência em aberto dela. 

De acordo com Abreu e Machado, (2012), a modelagem conceitual é feita através da 

observação de informações importantes que estão no dia-a-dia, podendo assim, fazer um 

sistema que automatize esses dados. Sendo que a preocupação é reunir dados importantes, 

identificando itens produtores de informação, as regras que controlam a realidade, sendo esse 

modelo que descreve o problema, obtendo uma vista global das estruturas. 

O modelo que detalha a estrutura que o banco de dados irá conter é o modelo lógico, 

porém não possui nenhum aspecto especifico de um Sistema Gerenciador de Banco de Dados. 

Modelo lógico a descrição das estruturas físicas para o armazenamento de dados, 

detalhando o estudo do método de acesso do Sistema Gerenciador de Banco de Dados, 

contendo o tamanho, nome dos campos, entre outros. 

Segundo Cougo, �A modelagem de dados tem sido, basicamente, aplicada como meio 

para obtenção de estruturas de dados que nos levam ao projeto de bancos de dados.� 

Para retratar o ambiente do Conselho Tutelar de Pindamonhangaba, pode-se utilizar a 

definição de modelo, de acordo com Cougo, sendo �a representação abstrata e simplificada de 

um sistema real, com a qual se pode explicar ou testar o seu comportamento, em seu todo ou 

em partes.�. Como ilustrado na figura 16. 



42 

 

Figura 16 � Modelo de Dados 

 

7.1 Diagramas de Classes 

 

De acordo com Silva (Revista SQL Magazine), �O diagrama de classes é considerado 

por muitos autores como o mais importante e o mais utilizado diagrama da UML.�. Possui a 

visualização das classes que formarão o sistema, com atributos e métodos, mostrando seus 

relacionamentos. Representando como as classes estão organizadas, definindo suas estruturas 

lógicas. 

A figura 17 mostra o diagrama de classes que possui algum tipo de relacionamento 

entre as classes. 
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Figura 17 � Diagrama de classes com relacionamento 

 

A figura 18 mostra o diagrama de classes sem os relacionamentos. 

Figura 18 � Diagrama de classes sem relacionamento 
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8 APRESENTAÇÃO DO SISTEMA 

 

 

Ao executar o sistema, o formulário inicial é o de Login, como ilustrado na Figura 19. 

Onde o usuário deverá informar o usuário e a senha corretamente. Se o login estiver correto o 

formulário principal carregará conforme o nível de permissão do usuário, que poderá ser: 

Administrador, Conselheiro ou Secretário. 

 

 
Figura 19 - Formulário inicial Login 

 

Caso o usuário informe a senha incorreta, o sistema exibirá uma mensagem de alerta 

informando que deverá entrar em contato com o administrador do sistema, como mostra a 

Figura 20. 

 

 
Figura 20 - Alerta de login inválido 

 

Ao informar o usuário, previamente cadastrados no sistema, será verificado o nível de 

permissão do usuário para acesso ao sistema e exibirá o formulário principal. 

Se o usuário for administrador, o formulário carregará completamente com todos os 

menus (Configurações, Cadastro, Ocorrência, Relatórios, Gráficos, Ajuda) e botões de atalho 
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(Cadastro de Mães/Responsáveis, Crianças e Ocorrência), como ilustrado na Figura 21. 

Somente o administrador poderá cadastrar um usuário administrador do sistema. 

 

 
Figura 21 - Formulário principal Administrador 

 

Se o usuário tiver nível de permissão Conselheiro, o formulário carregará com os 

menus (Cadastro, Ocorrência, Relatórios, Gráficos, Ajuda) e botões de atalho (Cadastro de 

Mães/Responsáveis, Crianças e Ocorrência), como ilustrado na Figura 22. 
 

 
Figura 22 - Formulário principal Conselheiro 
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E se estiver com o nível de permissão de Secretário, o formulário principal carregará 

somente com o menu de cadastro (Crianças, Mães/Responsáveis, C.R.A.S., Bairros, e 

Violação), e menu ajuda, e os  botões de acesso rápido (Cadastro de Mães/Responsáveis e 

Cadastro de Crianças/adolescentes), como ilustrado na Figura 23. 

 

 
Figura 23 - Formulário principal Secretário 

 

Na barra inferior do formulário principal é possível visualizar a data, horário e o 

usuário que está acessando o sistema, como ilustrado na Figura 24. 

 

 
Figura 24 - Barra do formulário principal 

 

No menu Cadastro, é possível efetuar o cadastro de Criança/Adolescente, 

Mães/Responsáveis, C.R.A.S., Bairros, Violação e Usuários, como ilustrado na Figura 25. 
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Figura 25 - Menu cadastro 

 

No formulário para cadastro de Crianças e Adolescentes (Figura 26), todos os campos 

devem ser preenchidos, se algum campo estiver em branco e o usuário clicar em salvar exibirá 

a mensagem de qual campo está faltando informação (Figura 27). 

 

 
Figura 26 - Cadastro de criança/adolescente 

 

 
Salva o cadastro será efetuado no sistema. 

 

 
Exibe/busca todos os registros cadastrados no sistema (Figura 28). 
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Figura 27 - Alerta validar campos 

 

No formulário "Busca", ilustrado na Figura 28, carregará todos os registros de 

Crianças/Adolescentes cadastrados no banco de dados do conselho, podendo utilizar a caixa 

de texto para localizar uma criança pelo nome. Selecionando o registro é possível editar , 

excluir , e imprimir o cadastro selecionado, através do botão imprimir  ou clicando duas 

vezes sobre o registro. 

 

 
Figura 28 - Buscar cadastro de Crianças 

 

O relatório será exibido com todos os dados da criança ou adolescente selecionado 

conforme cadastrado no banco, com os dados dos responsáveis e endereço (bairro e 

C.R.A.S.), como ilustrado na Figura 29. 
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Figura 29 - Relatório de Crianças Cadastradas 

 

No formulário para cadastro das Mães ou Responsáveis, também é necessário o 

preenchimento de todos os campos, ao clicar para salvar os campos serão validados se estão 

realmente preenchidos. Formulário do cadastro é possível salvar um novo registro, buscar 

cadastros já salvos, listar todos os cadastros, e clicar para exibir o cadastro de 

criança/adolescente. Ilustrado na Figura 30. 

 

 
Lista todos os registros (Figura 31); 

 

 
Exibe o formulário para cadastro de criança. 
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Figura 30 - Cadastro de mães e responsáveis 

 

A listagem é gerada com todos os registros cadastrados de mães/responsáveis, como 

ilustrado na Figura 31. 

 
Figura 31 - Listagem Mães/Responsáveis 

 

No formulário "Busca", ilustrado na Figura 32, carregará todos os registros de 

Mães/Responsáveis cadastrados no banco de dados do conselho, podendo utilizar a caixa de 
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texto para localizar mãe/responsável pelo nome. Selecionando o registro é possível editar , 

excluir , e imprimir o cadastro selecionado, através do botão imprimir  ou clicando duas 

vezes sobre o registro. 

 

 

Figura 32 - Buscar Mães/Responsáveis 

 

O relatório será exibido com todos os dados do responsável selecionado, como 

ilustrado na Figura 33. 

 

 

Figura 33 - Relatório Mãe/Responsável 
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 Para os próximos cadastros serão utilizados os botões de navegação, conforme Figura 

34, para navegar entre os registros, salvar, editar, e excluir. 

 

 

Figura 34 � Botões de navegação 

 

 
Primeiro: carregará os dados do primeiro registro da tabela. 

 

 
Anterior: carregará os dados do registro anterior da tabela. 

 

 
Próximo: carregará os dados do próximo registro da tabela. 

 

 
Último: carregará os dados do último registro da tabela. 

 

 
Adicionar: os campos ficarão em branco e em modo de edição para adicionar um 

novo registro. 

 

 
Editar: os campos ficarão em modo de edição para alterar um registro já cadastrado. 

 

 
Salvar: será habilitado somente em modo de edição, e salvará o novo registro. 

 

 
Excluir: o registro em exibição será excluído do registro. 

 

 
Listar: será exibido um relatório com todos os dados registrados referente aquela 

tabela. 

 

 
Sair: o formulário será encerrado. 

 

Formulário para cadastro de C.R.A.S. (Centro de Referência de Assistência Social). O 

código é gerado automaticamente e o restante dos campos devem ser preenchidos. Podendo 
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utilizar os botões de navegação, adicionar novo registro, editar e excluir um existente, como 

mostra a Figura 35. 

 

 
Figura 35 � Cadastro de C.R.A.S. 

 

Formulário para cadastro de Bairros, deverá informar a qual C.R.A.S. o bairro 

pertence. O código é gerado automaticamente. Podendo utilizar os botões de navegação e 

adicionar novo registro, editar e excluir um existente, como mostra a Figura 36. 

 

 

Figura 36 � Cadastro de Bairros 

 

Formulário para cadastro de Violação. O código é gerado automaticamente. Podendo 

utilizar os botões de navegação e adicionar novo registro, editar e excluir um existente, como 

mostra a Figura 37. 

 

 

Figura 37 � Cadastro de Violação 
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 Formulário para cadastro de usuário para acesso ao sistema do Conselho Tutelar. 

Deve-se preencher todos os campos e selecionar o Nível de acesso (Administrador, 

Conselheiro ou Secretário). Somente o administrador ou conselheiro terão acesso a esse 

formulário de cadastro. O menu da tela principal varia de acordo com o nível de acesso 

estabelecido nesse cadastro. 

 

 

Figura 38 � Cadastro de Usuário 

 

Ao abrir o formulário para cadastro da Ocorrência o campo código é preenchido 

automaticamente, no campo conselheiro estará preenchido com o nome do usuário que está 

logado no sistema e os demais campos devem ser preenchidos. Em violação, deverá 

selecionar uma das violações, previamente cadastrada no sistema. Formulário ilustrado na 

Figura 39. 

 

 
Ao clicar no botão �Salvar� o cadastro será efetuado no sistema. 

 

 
Ao clicar em �Localizar� será exibido o formulário de busca (Figura 34). 

 

 
Ao clicar no botão �Sair� o formulário será encerrado. 
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Figura 39 � Cadastro de Ocorrência 

 

No formulário "Busca", ilustrado na Figura 40, carregará todos as ocorrências 

cadastradas no banco de dados do conselho. Selecionando o registro é possível editar , 

excluir , e imprimir o cadastro selecionado, através do botão imprimir  ou clicando duas 

vezes sobre o registro. Formulário de busca ilustrado na Figura 40. 
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Figura 40 - Busca de Ocorrências registradas 

 

 Ao selecionar um registro para excluir é exibido uma mensagem para confirmar se a 

exclusão deve ser realmente feita, como ilustra a Figura 41. 

 

 
Figura 41 - Alerta de exclusão de registro 

 

 A primeira página do relatório é gerada com os dados da criança, com a identificação 

dos responsáveis, endereço, com o nome do conselheiro que fez o atendimento, e o motivo da 

ocorrência, como ilustrado na Figura 42. A segunda página do relatório é gerada com a data e 

a descrição da ocorrência, como ilustrado na Figura 43. 
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Figura 42 - Primeira página do relatório de ocorrência 
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Figura 43 - Segunda página do relatório de ocorrência 

 

 No menu Relatórios é possível gerar uma listagem de Crianças, Responsáveis, 

Usuários, Bairros, C.R.A.S. e Violação cadastradas no sistema. Menu ilustrado na Figura 44. 

 

Figura 44 - Menu relatórios 
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 O relatório de crianças é gerado com as seguintes informações: código, nome, idade e 

bairro, como ilustra a Figura 45. 

 

 

Figura 45 - Lista de Crianças cadastradas 

 

 O relatório de mãe/responsável é gerado com as informações: código, nome 

mãe/responsável, e nome do pai, como ilustra a Figura 46. 

 

Figura 46 - Lista de mães/responsáveis cadastradas 
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 O relatório de usuários é gerado com as informações: código, nome, login e nível de 

permissão, como ilustra a Figura 47. 

 

Figura 47 - Lista de usuários cadastrados 

 

 O relatório de bairros é gerado com as informações: código, nome do bairro,e em qual 

C.R.A.S. está cadastrado, como ilustra a Figura 48. 

 

 

Figura 48 - Lista de bairros cadastrados 
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 O relatório de C.R.A.S. é gerado com as informações: código e nome do C.R.A.S., 

como ilustra a Figura 49. 

 

 

Figura 49 - Lista de C.R.A.S. cadastrados 

 

 O relatório de Violação é gerado com as informações: código e violação, como ilustra 

a Figura 50. 

 

Figura 50 - Lista de violações cadastradas 
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 No menu Gráficos é possível visualizar e imprimir os gráficos de ocorrências 

cadastradas por data, por C.R.A.S. e por bairro. Menu ilustrado na Figura 51. 

 

 

Figura 51 - Menu gráficos 

 

 No gráfico por data é possível visualizar todas as ocorrências registradas em um 

período e estão agrupados por violação, motivo da ocorrência, como mostra na Figura 52. 

 

 

Figura 52 - Gráfico por data 

 

 No gráfico por C.R.A.S. é possível visualizar as ocorrências registradas no período 

informado, agrupados por bairro e exibindo as violações ocorridas em cada bairro, como 

mostra a Figura 53. 
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Figura 53 - Gráfico por C.R.A.S. 

 

 E o gráfico por bairro é possível visualizar as ocorrências registradas em um 

determinado bairro e mostrando qual a violação que ocorreu, como mostra na Figura 54. 

 

 

Figura 54 - Gráfico por Bairro 
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Ao clicar para imprimir o gráfico será exibido as opções para selecionar a impressora, 

orientação da folha, porcentagem de margens, entre outras, como mostra na Figura 55. 

 

 

Figura 55 - Opções de impressão do gráfico 

 

 No menu Ajuda é possível acessar o manual do sistema e sobre quem desenvolveu o 

sistema, como ilustra a Figura 56. 

 

 

Figura 56 - Menu ajuda 

 

 Ao clicar em Manual, exibirá um formulário contendo o manual em arquivo *.pdf para 

consulta, como mostra a Figura 57. 
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Figura 57 - Manual 

 

 E o menu Sobre, como mostra a Figura 58. 

 

 

Figura 58 - Sobre 
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9 CONCLUSÃO E CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

Os softwares são de grande importância, pois geram soluções e trazem facilidades para 

as empresas, pois automatizam funções e colaboram na tomada de decisão. 

Dessa maneira, o software foi desenvolvido para atender as necessidades do Conselho 

Tutelar de Pindamonhangaba, trazendo confiabilidade em seus dados, agilidade em seus 

atendimentos e em suas providências. 

Devido ao controle de acesso que o software possui, a segurança dos dados que são 

cadastrados é maior, trazendo assim, proteção aos dados privados. 

O Conselho Tutelar de Pindamonhangaba utilizava fichas que eram arquivadas em 

pastas em armários, fazendo os relatórios e gráficos mensais por meio do Microsoft Office 

Excel, inserindo as informações de cada ficha nas planilhas. Acarretando em grandes 

quantidades de papéis guardados, sem um controle maior dos dados, atrasando assim, a 

tomada de decisão. 

Com o sistema as consultas se fazem de formas mais ágeis, trazendo para o 

conselheiro, informações essenciais de uma criança/adolescente, bem como também, 

informações de ocorrências antigas e quais providências foram tomadas, para que dessa forma 

o conselheiro possa agir com mais segurança, tomando a decisão mais cabível em relação ao 

bem estar da criança/adolescente. 

Para trabalhos futuros, indica-se a implementação de uma aplicação em Android, para 

que dessa forma, quando o conselheiro se deslocar até ao local onde se encontra a 

criança/adolescente, já consiga logar no sistema, verificando na mesma hora se a 

criança/adolescente possui cadastro, ocorrências relacionadas, entre outros. 
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APÊNDICE A � Manual do Software do Conselho Tutelar de Pindamonhangaba 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

 

Este manual tem como objetivo demonstrar e exemplificar as funcionalidades do 

sistema desenvolvido para o Conselho Tutelar de Pindamonhangaba. 

 

 

2 LOGIN 

 

 

Ao executar a aplicação será exibida a tela abaixo solicitando usuário e senha para 

acesso (Figura 1). Para cada usuário será informado o tipo da permissão de acesso 

(Administrador, Conselheiro ou Secretário). O primeiro acesso será feito pelo Administrador 

para cadastro dos usuários que utilizarão o sistema. 

 

 
Figura 1 � Tela de login 

 

Caso o usuário informe a senha incorreta será exibida a mensagem abaixo (Figura 2). 
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Figura 2 � Login: mensagem de erro 

 

3 PRINCIPAL 

 

Após efetuar o login com o usuário e senha, será exibido o formulário principal, com 

os menus e botões de acordo com o tipo de permissão. E na barra inferior, informando data, 

horário e quem está logado no sistema. 

 

3.1 Administrador 

 

Se o usuário for administrador o formulário principal carregará completamente com 

todos os menus (Configuração, Cadastros, Ocorrência, Relatórios, Gráficos, e Ajuda) e botões 

de acesso rápido (Cadastro de Mães/ Responsáveis, Cadastro de Crianças/adolescentes e 

Cadastro da Ocorrência).  

 

Figura 3 � Tela principal administrador 
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3.2 Conselheiro 

 

Se o usuário for conselheiro o formulário principal carregará com os menus 

(Cadastros, Ocorrência, Relatórios, Gráficos, e Ajuda) e botões de acesso rápido (Cadastro de 

Mães/ Responsáveis, Cadastro de Crianças/adolescentes e Cadastro da Ocorrência). 

 

Figura 4 � Tela principal Conselheiro 

 

3.3 Secretário 

 

Se o usuário estiver cadastrado com tipo de permissão de secretario o formulário 

principal carregará somente com o menu cadastro e ajuda e os  botões de acesso rápido 

(Cadastro de Mães/ Responsáveis e Cadastro de Crianças/adolescentes). 
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Figura 5 � Tela principal Secretário 

 

 

4 CADASTRO 

 

 

Menu com todos os formulários de cadastro. 

 

4.1 Botões de navegação 

 

 

Figura 6 � Botões de navegação 

 

 
Ao clicar no botão �Primeiro� carregará os dados do primeiro registro da tabela. 

 

 
Ao clicar no botão �Anterior� carregará os dados do registro anterior da tabela. 

 

 
Ao clicar no botão �Próximo� carregará os dados do próximo registro da tabela. 
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Ao clicar no botão �Último� carregará os dados do último registro da tabela. 

 

 

 
Ao clicar  no botão �Adicionar� os campos ficarão em branco e em modo de edição 

para adicionar um novo registro. 

 

 
Ao clicar no botão �Editar�, os campos ficarão em modo de edição para alterar um 

registro já cadastrado. 

 

 
Ao clicar no botão �Salvar�, que será habilitado somente em modo de edição, e 

salvará o novo registro. 

 

 
Ao clicar no botão �Excluir�, o registro em exibição será excluído do registro. 

 

 
Ao clicar no botão �Listar� será exibido um relatório com todos os dados registrados 

referente aquela tabela. 

 
Ao clicar no botão �Sair� o formulário será encerrado. 

 

  
4.2 Cadastro de C.R.A.S. 

 

Formulário para cadastro de novos C.R.A.S. (Centro de Referência de Assistência 

Social). Podendo utilizar os botões de navegação e adicionar novo registro, ou editar e excluir 

um existente. 

 

 
Figura 7 � Cadastro de C.R.A.S. 
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4.3 Cadastro de bairros 

 

Formulário para cadastro de novos Bairros deverá informar a qual C.R.A.S. o bairro 

pertence. Podendo utilizar os botões de navegação e adicionar novo registro, ou editar e 

excluir um existente. 

 

 

Figura 8 � Cadastro de Bairros 

 

4.4 Cadastro de violação 

 

Formulário para cadastro de Violação. Podendo utilizar os botões de navegação e 

adicionar novo registro, ou editar e excluir um existente. 

 

 

Figura 9 � Cadastro de Violação 

 

4.5 Cadastro de usuário 

 

Formulário para cadastro de usuário para acesso ao sistema do Conselho Tutelar. 

Devem-se preencher todos os campos e selecionar o Nível de acesso (Administrador, 

Conselheiro ou Secretário). Somente o administrador ou conselheiro terão acesso a esse 
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formulário de cadastro. O menu da tela principal varia de acordo com o nível de estabelecido 

nesse cadastro. 

 

 

Figura 10 � Cadastro de Usuário 

 

4.6 Cadastro de pais/responsável 

 

Formulário para cadastro de Pais/Responsável pela criança, todos os campos deverão 

ser preenchidos. Ao abrir o formulário o campo do código é preenchido automaticamente pelo 

sistema. Ao preencher todos os campos deverá clicar em �Salvar� para que seja efetuado o 

registro. 

 

 
Ao clicar no botão �Salvar�, que será habilitado somente em modo de edição, 

e salvará o novo registro. 

 

 
Ao clicar em �Localizar� será exibido o formulário de busca (Figura 11). 

 

 
Ao clicar no botão �Listar� será exibido um relatório com todos os dados 

registrados referente aquela tabela (Figura 11). 

 

 
Ao clicar em �Cadastro de Criança/Adolescente� será exibido o formulário 

para cadastro de crianças. 
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Ao clicar no botão �Sair� o formulário será encerrado. 

 

 

Figura 11 � Cadastro de Pais/Responsável 
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Figura 12 � Relatório 

 

4.6.1 BUSCA DE MÃE/RESPONSÁVEL 

 

No formulário de busca carregará todos os registros da tabela, é possível editar e deletar 

os campos selecionados. Ao digitar o nome será exibido somente o registro que contém o que 

foi informado no campo de texto.  
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Figura 13 � Buscar Mãe/Responsável cadastrado 

 

4.6.2 RELATÓRIO � MÃE/RESPONSÁVEL 

 

Ao clicar duas vezes no item selecionado, será exibido para imprimir/visualizar o 

relatório do registro selecionado (Figura 14). 

Selecione: 

- �Printer� para imprimir o relatório;  

- �Preview� para visualizar o relatório, e imprimir/salvar depois de visualizar; 

- �File� para salvar o relatório como arquivo. 
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Figura 14 � Opções para impressão 

 

 

Figura 15 - Relatório 
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4.7 Cadastro de criança/adolescente 

 

Formulário para cadastro de Criança/Adolescente, todos os campos devem ser 

preenchidos. Ao abrir o formulário o campo código é preenchido automaticamente e ao 

selecionar a Data de Nascimento o cálculo da idade é feita automaticamente também. 

 

 
Ao clicar no botão �Salvar� o cadastro será efetuado no sistema 

 

 
Ao clicar em �Localizar� será exibido o formulário de busca (Figura 16). 

 

 
Ao clicar no botão �Sair� o formulário será encerrado. 

 

 

 

Figura 16 � Cadastro de Criança/Adolescente 
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4.7.1 BUSCAR CRIANÇA/ADOLESCENTE 

 

No formulário de busca carregará todos os registros da tabela, é possível editar e 

deletar os campos selecionados. Ao digitar o nome será exibido somente o registro que 

contém, no nome, o que foi informado no campo de texto.  

 

 

Figura 17 � Buscar Criança/Adolescente cadastrado 

 

4.7.2 RELATÓRIO 

 

Ao clicar duas vezes sobre o registro, no formulário de Busca, será exibido um 

relatório do registro selecionado. 
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Figura 18 � Relatório Criança/Adolescente 

 

4.8 Cadastro da ocorrência 

 

Formulário para cadastro da ocorrência, todos os campos devem ser preenchidos. Ao 

abrir o formulário o campo código é preenchido automaticamente. E no campo conselheiro 

estará preenchido com o nome do usuário que está logado e abriu a ocorrência. 

 

 
Ao clicar no botão �Salvar� o cadastro será efetuado no sistema. 

 

 
Ao clicar em �Localizar� será exibido o formulário de busca (Figura 16). 

 

 
Ao clicar no botão �Sair� o formulário será encerrado. 
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Figura 19 � Cadastro de Ocorrência 

 

4.8.1 BUSCA DE OCORRÊNCIA 
 

Ao clicar para em Localizar no formulário de cadastro de ocorrência carregará todos 

os registros da tabela, é possível editar e deletar os campos selecionados. 
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Figura 20 � Buscar Ocorrência 

 

4.8.2 RELATÓRIO 

 

 

Figura 21 � Relatório Ocorrência 
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Figura 22 - Relatório Ocorrência segunda página 

 

5 RELATÓRIOS 
 
Menu com alguns relatórios para impressão e verificação de cadastros. 

 

5.1 Relatório de C.R.A.S 
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Figura 23 � Relatório de C.R.A.S cadastrados 
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5.2 Relatório de Bairros 
 

 

Figura 24 � Relatório Bairros cadastrados 
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5.3 Relatório de Crianças e Adolescentes 
 

 

Figura 25 � Relatório de crianças cadastradas 

 

5.4 Relatório de Mães e Responsáveis 
 

 

Figura 26 � Relatório de mães/responsáveis cadastrados 
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5.5 Relatório de Violações 
 

 

Figura 27 � Relatório de violação cadastrado 

 

5.6 Relatório de Usuários 
 

 

Figura 28 � Relatório de usuários cadastrados 
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6 GRÁFICOS 

 

 

Menu para acesso aos gráficos. 

 

6.1 Gráfico geral 

 

Gráfico representando todas as ocorrências, podendo informar o período a ser 

pesquisado e exibirá todas as ocorrências cadastradas, por violação. 

Ao clicar no botão �Imprimir� serão exibidas as opções para visualizar ou imprimir o 

gráfico. 

 

 

Figura 29 � Gráfico Ocorrência 
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6.2 Gráfico por C.R.A.S. 
 

Gráfico representando todos as ocorrências, podendo informar o período a ser 

pesquisado e exibirá todas as ocorrências cadastradas referente ao C.R.A.S selecionado, 

agrupando por bairro e informando a violação. 

Ao clicar no botão �Imprimir� será exibido as opções para visualizar ou imprimir o 

gráfico. 

 

 
Figura 30 � Gráfico por C.R.A.S 

 

 

6.3 Gráfico por Bairro 
 

Gráfico representando todas as ocorrências, podendo informar o período a ser 

pesquisado e exibirá todas as ocorrências cadastradas referentes ao bairro selecionado, e 

informando a violação. 

Ao clicar no botão �Imprimir� serão exibidas as opções para visualizar ou imprimir o 

gráfico. 
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Figura 31 � Gráfico por Bairro 

 

Ao clicar para imprimir o gráfico será exibido as opções de impressão abaixo. 

 

 

Figura 32 � Opções de impressão do gráfico 
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7 AJUDA 
 

No menu ajuda é possível acessar o manual do sistema e o formulário sobre o sistema, 

com informações de versão e quem desenvolveu. 

 

7.1 Manual 
 

 

Figura 33 � Manual 
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7.2 Sobre 
  

E o menu Sobre, como mostra a Figura 34. 

 

 
Figura 34 - Sobre 

 

 


